	[image: ]
	UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA – UNEB
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS – DCH
CAMPUS IV – JACOBINA / NÚCLEO DE ESTUDOS DE CULTURA E CIDADE – NECC
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM HISTÓRIA, CULTURA URBANA E MEMÓRIA
	[image: ]

	
	
	




PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CÓDIGO / SIGLA
	COMPONENTE CURRICULAR

	EMC
	ESCRAVIDÃO, MENTALIDADES E COTIDIANO

	CRÉDITOS
	CARGA HORÁRIA

	TEÓRICOS
	PRÁTICOS
	ESTÁGIO
	TOTAL
	TEÓRICO
	PRÁTICOS
	ESTÁGIO
	TOTAL

	2
	-
	-
	2
	30
	-
	-
	30

	

	EMENTA

	Na recente historiografia brasileira é crescente a presença de estudos sobre a escravidão. Tais estudos, desenvolvidos sob a ótica de diferentes abordagens e procedimentos metodológicos, abrem-se para inúmeros campos teóricos e temáticos. No interior deste amplo campo de pesquisa e discussão, o estudo sobre Escravidão, Mentalidades e Cotidiano buscará dialogar com estudos que problematizem o modo de vida, o cotidiano e as relações de poder existente em diferentes comunidades remanescentes de quilombo. Nessa perspectiva, a intenção é discutir com diferentes fontes para o estudo da escravidão.
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	METODOLOGIA

	· Aulas expositivas participadas;
· Análise de textos e documentos.


	

	AVALIAÇÃO

	Participação nas aulas e atividades programadas.


	

	RECURSOS

	· Quadro branco e textos selecionados.
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